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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: Em cães e gatos, os ramos colaterais 
do arco aórtico são o tronco braquiocefálico e a 
artéria subclávia esquerda. Segundo a literatura, 
na maioria dos casos, o tronco braquiocefálico 
emite, como primeiro ramo colateral, a artéria 
carótida comum esquerda e se continua como 
um tronco comum entre as artérias carótida 
comum e subclávia direitas. Ocasionalmente, 
pode-se observar a presença de um curto 
tronco bicarotídeo, seguido da emissão da 
artéria subclávia direita. O objetivo deste 
trabalho é de relatar a distância, em milímetros 
(mm), entre as origens das ramificações do 
arco aórtico e a prevalência de surgimento do 
tronco bicarotídeo, em cães e gatos. 
PALAVRAS-CHAVE: aorta; distancia; 
pequenos animais.

MEASUREMENT OF THE DISTANCE 

BETWEEN THE ORIGINS OF THE 

BRANCHES OF THE AORTIC ARCH AND 
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PREVALENCE OF THE BICAROTID TRUNK IN DOGS AND CATS.

ABSTRACT: In cats and dogs, the main branches of the aortic arch are the 
brachiocephalic trunk and left subclavian artery. The left common carotid artery is 
the first branch of the brachiocephalic trunk, after which the brachiocephalic trunk 
continues and ultimately divides into the right common carotid and right subclavian 
arteries. One anatomic variant is the presence of a short bicarotid trunk, from which 
the right subclavian artery originates. The objectives of this study were to report the 
distance, in millimeters (mm), between the origins of the branches of the aortic arch 
AND TO DETERMINE THE PREVALENCE OF THE BICAROTID TRUNK IN DOGS 
AND CATS. 
KEYWORDS: aortic, distance, small animals.

1 | 	INTRODUÇÃO

A aorta é o grande vaso ímpar que emerge do ventrículo esquerdo imediatamente 
ao tronco pulmonar, como a aorta ascendente, estende-se cranialmente fazendo 
uma curva acentuada dorsalmente e para esquerda como arco aórtico (GETTY, 
1986; EVANS & DE LAHUNTA, 2010). Em cães e gatos do arco aórtico origina-se o 
tronco braquiocefálico e uma artéria subclávia esquerda (GETTY, 1986; EVANS & 
DE LAHUNTA, 2010). No cão o tronco braquiocefálico estende-se, cranialmente e 
para direita do arco aórtico, ventral a traqueia e apresenta em torno de 40 milímetros 
(mm) de comprimento (EVANS, 1993). Do tronco braquiocefálico originam-se as 
artérias carótidas comuns esquerda e direita e a artéria subclávia direita, que surge 
medial ao primeiro espaço intercostal direito, apresentando mais ou menos 20 mm 
de comprimento (EVANS, 1993). Ocasionalmente, a artéria subclávia direita é o 
primeiro ramo colateral do tronco braquiocefálico seguida do tronco bicarotídeo, que 
se estende cranialmente durante curto trajeto (GETTY, 1986). Em alguns estudos o 
tronco bicarotídeo variou de tamanho entre 21 a 31 mm de comprimento em cães 
e o comprimento médio em gatos foi de 5,6 mm (FILADELPHO et al, 2006; MORE, 
WASTSON & STEIN, 2015). Nos mamíferos, variações do sistema cardiovascular 
foram visualizadas no estudo da anatomia, ou seja, diferenças foram encontradas 
não somente entre as espécies, mas também entre raças e de forma individual, 
podendo variar em peso, conformação corporal e tamanho (GRAY, 1973; KENT & 
MILLER, 1997; FARMER, 2011).

Por se tratar de uma observação pouco comum no âmbito da literatura da 
anatomia comparada o presente trabalho tem objetivo de relatar a existência de 
variações dos ramos do arco aórtico, principalmente em relação à presença do 
tronco bicarotídeo em cães e gatos e apresentar as medidas segmentares entre os 
ramos arteriais aqui evidenciados.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os animais estudados foram doados ao laboratório de anatomia comparada 
pelo Setor de Patologia da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (Favet-UFRGS). Para o presente estudo foram dissecados 44 
corações com seus respectivos vasos da base, doados para o laboratório nos últimos 
seis anos, sendo 37 cães e sete gatos. Dentre os cães, 27 foram dissecados fora 
da cavidade torácica e dez no cadáver. Nos sete felinos todas as dissecções foram 
realizadas dentro da cavidade torácica. Foi observada a sequência de emissão, bem 
como a distância entre um vaso e outro, dos ramos colaterais do arco aórtico e do 
tronco braquiocefálico. Esta distância foi medida através do uso de um paquímetro 
manual. Foram realizadas as seguintes medições: a distância entre a origem do 
tronco braquiocefálico e da artéria subclávia esquerda, comprimento do tronco 
braquiocefálico (da sua origem até a saída da artéria carótida comum esquerda), o 
tamanho do tronco comum entre as artérias carótida comum e subclávia direitas e, 
quando presente, a medida do tronco bicarotídeo.

3 | 	RESULTADOS

Os ramos do arco aórtico, tanto em cães como em gatos, foram o tronco 
braquiocefálico e a artéria subclávia esquerda em 100% das peças. Em cães a 
distância de emissão entre estes dois vasos variou de 2 a 10 mm e o tamanho 
do tronco braquiocefálico oscilou entre 7 a 34 mm. Nos gatos a distância entre a 
emissão do tronco braquiocefálico e a artéria subclávia esquerda variou de 1 a 3 mm 
e o tamanho do tronco braquiocefálico entre 11 a 24 mm. 

	 Como ramos colaterais do tronco braquiocefálico foram observados, em 97,3% 
dos cães, a artéria carótida comum esquerda e um tronco comum entre as artérias 
carótida comum e subclávia direitas (Figura 1). Este último tronco variou de tamanho 
entre 1 a 19 mm. Já em 2,7% dos cães, ou seja, em apenas um caso, o tronco 
braquiocefálico emitiu, em sequência, um tronco bicarotídeo e após uma artéria 
subclávia direita (Figura 2). O tronco bicarotídeo apresentou 8 mm de comprimento 
até a sua divisão nas duas artérias carótidas comuns direita e esquerda.  Em 71,6% 
dos felinos o tronco braquiocefálico emitiu a mesma sequência que na maioria dos 
cães, ou seja, a artéria carótida comum esquerda e um tronco comum entre as 
artérias carótida comum e subclávia direitas. E este último tronco oscilou entre as 
medidas de 4 a 8 mm. Já em 28,4% dos gatos também foram observados um tronco 
bicarotídeo (Figura 3), que variou de tamanho entre 2 a 3 mm, e uma artéria subclávia 
direita.
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Figura 1. Vista cranial do coração do cão, com ventrículo direito aberto, evidenciando 
ramifi cação do arco aórtico e demais estruturas: A: ventrículo direito; B: ventrículo esquerdo; 
C: aurícula direita; D: arco aórtico; E: tronco braquiocefálico; F: tronco comum entre artérias 

subclávia direita e carótida comum direita; G: artéria subclávia direita; H: artéria carótida comum 
direita; I: artéria carótida comum esquerda; J: artéria subclávia esquerda; K: veia cava cranial.

Figura 2. Vista cranial do coração de cão, evidenciando ramifi cação do arco aórtico e vasos 
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da base: Ramifi cações do arco aórtico do cão: A: ventrículo direito; B: ventrículo esquerdo; C: 
aurícula direita; D: arco aórtico; E: tronco braquiocefálico; F: artéria subclávia direita; G: tronco 

bicarotídeo; H: artéria carótida comum direita; I: artéria carótida comum esquerda; J: artéria 
subclávia esquerda; K: aorta torácica; L: veia cava cranial.

Figura 3. Vista ventral da cavidade torácica aberta do gato, evidenciando coração (com ápice 
cardíaco seccionado), a ramifi cação do arco aórtico e demais estruturas: A: arco aórtico; B: 
tronco braquiocefálico; C: artéria subclávia direita; D: tronco bicarotídeo; E: artéria carótida 

comum direita; F: artéria carótida comum esquerda; G: artéria subclávia esquerda; H: veia cava 
cranial; I: coração com pericárdio (seccionado o ápice cardíaco); J: Pulmão Direito; K: Pulmão 
Esquerdo; L: primeira costela esquerda seccionada; M: traqueia torácica; M’: traqueia cervical; 

N: esôfago.

4 |  DISCUSSÃO

As emergências vasculares do arco aórtico descritas na literatura veterinária 
constituem um padrão anatômico normal, por ser o mais frequente, isto é, o que 
ocorre no maior número de indivíduos, sendo isto um critério estatístico (GETTY, 
1986). O suprimento sanguíneo para a cabeça, pescoço, tórax e membros torácicos 
do cão e do gato provém da artéria aorta, através de dois grandes vasos que surgem 
do arco aórtico, o tronco braquiocefálico e a artéria subclávia esquerda (GETTY, 
1986; BARONE, 1996; DYCE, SACK & WENSING, 2010; EVANS & DE LAHUNTA, 
2010). Na pesquisa atual, em 100% das peças, também foi observado o mesmo 
padrão de ramifi cação descrito tanto em cães como em gatos. 

 Segundo Dyce, Sack & Wensing (2010), a presença de outras confi gurações 
originando-se do arco aórtico constituem as chamadas variações anatômicas, que 
na verdade são pequenos desvios no padrão morfológico normal e que não causam 
prejuízo no desempenho de suas funções (GETTY, 1986). Alguns autores, em cães, 
não observaram a formação de um tronco braquiocefálico, mas sim que do arco 
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aórtico originaram-se, em sequência, um tronco bicarotídeo, uma artéria subclávia 
esquerda e por fim uma artéria subclávia direita ectópica (OLIVEIRA et al, 2001; 
CULAU, OLIVEIRA & RECKZIEGEL, 2004), o que não foi constatado no presente 
estudo. 

	 Na literatura, em cães e gatos, o tronco braquiocefálico ramifica-se em uma 
artéria carótida comum esquerda e termina como artéria carótida comum direita e 
artéria subclávia direita (GETTY, 1986; EVANS & DE LAHUNTA, 2010). Para outros 
autores o tronco braquiocefálico sofre uma trifurcação emitindo, separadamente, as 
artérias carótidas comuns esquerda e direita e a artéria subclávia direita (GETTY, 
1986; GONZALEZ et al, 2014; MORE, WASTSON & STEIN, 2015). Já em um estudo 
com jaguatirica (Leopardus pardalis) e em outro trabalho utilizando 56 gatos, sendo 
que em 29 animais, observou-se que o primeiro ramo do tronco braquiocefálico foi a 
artéria carótida comum esquerda e em seguida houve a emissão de artérias subclávia 
e carótida comum direitas em tronco comum (MARTINS et al, 2010; GONZALEZ et 
al, 2014), o que foi observado no trabalho atual em 97,3% em cães e em 71,6% em 
gatos. Em relação ao comprimento deste tronco comum entre as artérias subclávia 
e carótida comum direitas não foram encontradas referências. 

	 Outra variação observada na literatura, em relação a ramificação do tronco 
braquiocefálico, foi a formação de um tronco bicarotídeo emitido separadamente 
de uma artéria subclávia direita (GETTY, 1986; GONZALEZ et al, 2014; MORE, 
WASTSON & STEIN, 2015). Já outros autores afirmam que, em carnívoros, não 
houve a formação de um tronco bicarotídeo como em outras espécies animais 
(KÖNIG & LIEBICH, 2011). Em nossa pesquisa também observamos a formação 
de um tronco bicarotídeo, sendo em cães apenas um caso e em gatos dois animais 
de sete estudados. Este resultado em felinos corrobora com o que foi descrito na 
pesquisa com 56 gatos (GONZALEZ et al, 2014), em que apenas seis animais foi 
observado tal ramificação, ou seja, minoria dos casos. 

	 Em relação às mensurações dos vasos e as distancias entre as suas emissões, 
não foram encontradas na literatura muitos relatos, apenas de alguns ramos, como do 
tronco braquiocefálico e do tronco bicarotídeo. O tronco braquiocefálico estende-se 
cranialmente e para a direita do arco da aorta, ventralmente a traqueia, apresentando 
em média um comprimento de 40 mm em cães e de 28 a 57 mm em gatos (GETTY, 
1986; EVANS & DE LAHUNTA, 2010; MORE, WASTSON & STEIN, 2015). Em nossa 
pesquisa o tronco braquiocefálico apresentou, em cães, uma variação de 7 a 34 mm 
de comprimento (média de 20,7 mm) e em gatos de 11 a 24 mm de comprimento. 
Em pesquisas da espécie canina os autores observaram a presença de um tronco 
bicarotídeo, com seu inicio direto do arco aórtico, medindo de 21 a 40 mm de 
comprimento (CULAU, OLIVEIRA & RECKZIEGEL, 2004; FILADELPHO, 2006). Em 
nossa pesquisa com 37 cães, apenas um apresentou o tronco bicarotídeo, medindo 
18 mm de comprimento, mas sendo ramo do tronco braquiocefálico. Em um estudo 
com 40 gatos domésticos, os autores observaram em dez animais a presença de 
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um tronco bicarotídeo, sendo sempre ramo do tronco braquiocefálico, medindo de 
3 a 15 mm (MORE, WASTSON & STEIN, 2015). No estudo atual com sete gatos, 
dois também apresentaram um tronco bicarotídeo e este também foi ramo do tronco 
braquiocefálico. Porém suas medições divergiram dos estudos já realizados, pois 
em um o tronco bicarotídeo mediu 2 mm e no outro 3 mm. 

5 | 	CONCLUSÃO 

	 Apesar do número de amostras entre as espécies ser bem diferente, pode-se 
observar as variações descritas na literatura e que, proporcionalmente, os felinos 
apresentam uma tendência maior de aparecimento do tronco bicarotídeo. A maioria 
das medições aferidas neste trabalho correspondem com as já descritas na literatura. 
E sabe-se também que toda essa variação das distâncias, em cães, se deu devido 
a grande diversidade de tamanho dos exemplares.
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